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O presente artigo tem como objetivo apresentar um projeto desenvolvido por 

uma professora bolsista do curso de Pedagogia e por alunos inseridos no contexto 
da EJA. O trabalho foi realizado no PROALFA – Programa de Alfabetização, 
Documentação e Informação da UERJ – o qual desenvolve cinco projetos: Classes 
de Alfabetização e Letramento de Jovens e Adultos, Apoio Educacional à Enfermaria 
do Hospital Universitário Pedro Ernesto, Ciclos de Estudos em Alfabetização, Acervo 
Especializado em Alfabetização Emília Ferreiro e Apoio Pedagógico à Formação dos 
Estagiários. Estes alunos pertencem à turma Mangueira I e estão inseridos no 
projeto Classes de Alfabetização e Letramento.  

A maioria dos alunos da turma Mangueira I não concluiu o ensino 
fundamental e outros nunca foram à escola. Há alunos de diferentes níveis de 
escrita (silábico, silábico-alfabético e alfabético) e com diferentes conhecimentos 
relativos à leitura, no que diz respeito à compreensão e à decodificação. Ela é 
composta por 13 alunos na faixa etária entre trinta e setenta anos. Na sua grande 
maioria, são naturais do Rio de Janeiro, com exceção de três alunas que nasceram 
em outros estados. Uma delas veio do Rio Grande do Sul; a outra é natural da 
Paraíba e a terceira é oriunda de Minas Gerais. Estes alunos já estão matriculados 
no PROALFA há mais ou menos três anos, buscando o desenvolvimento de 
questões relacionadas à leitura e à escrita.  

O projeto da turma Mangueira I denominou-se “Lendo a sociedade brasileira 
através do carnaval carioca” e foi desenvolvido no segundo semestre de 2006. Este 
projeto está inserido num projeto maior do PROALFA, intitulado “Língua Portuguesa: 
uma janela para o mundo”.  

A pertinência do projeto da Mangueira 1 deve-se ao fato de a origem do 
samba e do carnaval ser fora do Brasil, África e Europa, respectivamente. Além 
disso, um dos objetivos era a leitura de marchinhas carnavalescas, bem como da 
produção de paródias destas. Assim, o “mundo” justifica-se pelo estudo da origem 
do samba e do carnaval e a “Língua Portuguesa” pela leitura de marchinhas e da 
produção de paródias. O que também justificou a escolha do carnaval foi o interesse 
da turma sobre este assunto que era manifestado nas aulas a partir de conversas, 
além de haver um compositor de sambas como aluno.  

O objetivo geral do projeto era possibilitar o aprimoramento da leitura e da 
escrita através da leitura de marchinhas carnavalescas, estudando os aspectos 
sociais, culturais e históricos presentes no carnaval do Rio de Janeiro. 

O nosso trabalho através de projetos foi desenvolvido tendo como base 
alguns elementos primordiais para a prática pedagógica: o tema a ser estudado, a 
justificativa, o objetivo geral e os objetivos específicos, os conteúdos, as etapas e o 
produto final. Estes elementos não são definidos, necessariamente, nesta ordem. 
Além disso, a finalização dele acontece com a culminância, momento no qual 
mostramos nossos produtos finais às outras turmas do PROALFA. 



Para dar início ao projeto, levei para a turma a apresentação da proposta. 
Para tanto, enfeitei a sala com cartazes do carnaval e máscaras, levei confete e o 
som para escutarmos sambas. Esperei todos chegarem do lado de fora, com o 
intuito de reunir todos para que quando entrassem na sala de aula fossem 
surpreendidos com uma chuva de confetes e muito samba tocando. Depois da 
alegria da chegada, apresentei a proposta e eles aceitaram.  

Com o tema definido, parti para a elaboração dos objetivos específicos, do 
levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos e para a pesquisa do assunto. 
Os objetivos específicos foram definidos no início do projeto, mas sofreram 
alterações ao longo do semestre. Alguns foram tirados e outros foram 
acrescentados, conforme as necessidades iam surgindo. 

Listarei, então, os objetivos específicos: 
• Ler e criar novas marchinhas. 
• Interpretar criticamente os textos. 
• Reconhecer aspectos da sociedade brasileira no carnaval, nos sambas e 

nas marchinhas. 
• Reconhecer a origem do carnaval e do samba. 
• Escrever fazendo segmentação entre palavras. 
• Escrever alfabeticamente. 
• Localizar geograficamente a Europa, África e Brasil. 
É necessário ainda o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos. 

Para tanto, levamos para a turma um papel pardo com a pergunta “O que sabemos 
sobre carnaval?”. Esta investigação inicial teve como objetivo saber o que o aluno 
sabe sobre o tema, é um momento importante para a troca de idéias, de reflexão do 
professor e de envolvimento dos alunos e dos professores com o projeto. 

Estamos ressaltando a importância de considerar os conhecimentos prévios dos 
alunos, pois “O fator mais importante que influi na aprendizagem é aquilo que o 
aluno já sabe. Isto deve ser averiguado e o ensino deve depender desses dados” 
(Ausubel, Novak e Hanesian, 1983). 

E os alunos demonstraram ter bastante conhecimento sobre o carnaval. 
Falaram sobre os bailes, o Cordão do Bola Preta, as máscaras, a Praça Onze, as 
baianas, as fantasias e etc. Estas eram apenas algumas das informações relatadas 
por eles os quais também relembraram os seus carnavais.  

Num outro dia, parti para o levantamento da demanda dos alunos sobre o 
projeto. E esta aula é fundamental porque é a oportunidade de conversarmos sobre 
o que os alunos e nós, professores, queremos estudar, pesquisar, saber. 
E assim, conforme eles iam falando, eu ia registrando. Segue abaixo a demanda da 
turma.   

• Quem são os trabalhadores do carnaval? 
• Existe alguém com nível superior trabalhando no carnaval? 
• Quem são os jurados do carnaval? 
• Quanto se gasta para produzir o carnaval? 
• Por que os preços durante o carnaval aumentam? 



• Quanto ganha um intérprete do samba? 
• Por que todo ano mudam as alegorias? 
• Por que são só quatro dias de carnaval? 
• Por que a roupa das baianas é daquele jeito? 
• Por que no carnaval as mulheres saem peladas? 
• Por que precisa ter paetês e brilho nas fantasias? 
• Usar pluma nas fantasias é uma herança dos índios? 
• Por que o Rei Momo só pode ser gordo? 
Com os conhecimentos prévios levantados e as demandas dos alunos 

registradas, inseri dentro dos objetivos específicos novos objetivos referentes às 
questões dos alunos: 

• Identificar a origem da roupa das baianas. 
• Identificar a origem do uso das plumas nas fantasias. 
• Conhecer as regras da organização do carnaval. 
• Identificar quem são os trabalhadores do carnaval. 
Paralelo a estes registros, organizei os conteúdos que iríamos abordar. A 

finalização da escrita dos conteúdos acontece quando sabemos as demandas dos 
alunos em relação ao projeto, pois já havia os conteúdos determinados e 
acrescentei os deles quanto à temática. Os conteúdos foram organizados a partir do 
gênero textual, da escrita, da leitura, da temática e da matemática. Eles ficam 
registrados em grupos, o que facilita no momento em que determinamos os 
conteúdos da aula a ser realizada. 

Como trabalhamos com o gênero textual marchinha, descrevemos os 
elementos que fazem parte deste gênero: rima, verso, estrofe, função e circulação. 

A partir da escrita alfabética, determinei os conteúdos os quais somente seriam 
possíveis pelo conhecimento que tínhamos dos alunos. São eles: 

• consoante + “r” e “l” + vogal. 
• consoante + encontro vocálico. 
• consoante + vogal + “r” e “s”. 
• “j” e “g” (excluindo os casos “je” e “ge”). 
• “d” e “b”. 
• “be”, “vê”, “te”, “ce”, “se”, “de”, “pe”, “ge”, “ze”. 
• segmentação entre palavras. 
E, pensando a leitura, entendi ser necessária a abordagem da: leitura 

interpretativa, leitura silenciosa e leitura oral. 
Já, a partir da temática, abordei: origem do samba, origem do carnaval, 

aspectos sociais do Brasil, trabalhadores do carnaval, origem das roupas das 
baianas e a origem do uso das plumas nas fantasias. 

Como já foi dito, ao longo do projeto, modificações ocorrem nos conteúdos e 
nos objetivos específicos. Esta situação ocorreu diversas vezes.  

Após o levantamento da demanda dos alunos, conversei com a turma sobre o 
que eles gostariam de fazer para o produto final o qual é a representação de parte 



do que foi estudado no projeto. Eles decidiram por realizar uma apresentação 
musical, um painel sobre o carnaval e um livro de marchinhas carnavalescas. 

Tendo os produtos finais decididos, elaboramos as etapas do projeto. Na 
ocasião, recebemos a notícia do Museu do Folclore Edison Carneiro de que 
havíamos conseguido o projeto De Mala e Cuia que ficaria conosco por quarenta 
dias. Foi uma notícia inesperada para nós e que ocasionou uma mudança na 
elaboração das nossas etapas, no nosso planejamento. 

Organizamos, desta maneira, as etapas: 
 
1) Estudo do carnaval como elemento 
folclórico. 

22/8 a 6/9/06 

2) Visita ao Museu do Folclore Edison 
Carneiro. 

13/09/06 

3) Início da montagem do painel. 14/09 a 21/09/06 
4) Estudo da origem do samba e do 
carnaval. 

27/09 a 19/10/06 

5) Estudo das regras do carnaval, dos 
seus trabalhadores, da origem da 
roupa das baianas e do uso das 
plumas em fantasias. 

25/10 a 2/11/06 

6) Visita à Cidade do Samba. 8/11/06 
7) Continuação do estudo das regras 
do carnaval, dos seus trabalhadores, 
da origem da roupa das baianas e do 
uso das plumas em fantasias. 

9/11 a 30/11/06 

8) Culminância. 6/12/06 
 
Quando terminamos de montar as etapas, escrevi num papel pardo e levei 

para a sala, sem as datas das visitas, pois estas seriam resolvidas com a turma. 
Mostrei aos alunos e perguntei se gostariam de mudar ou de acrescentar algo. Eles 
adoraram a forma como organizamos nosso projeto e, assim, este papel pardo das 
etapas ficou preso no quadro todas as aulas. Sempre nos remetíamos a ele para 
nos situarmos em qual etapa estávamos.  

Esta atitude é extremamente importante, pois o projeto é da turma, 
professores e alunos. Para o sucesso dele, precisamos que todos se sintam autores, 
verdadeiramente, dele. Esta é a intenção. 

Descreverei, agora, as etapas do projeto, analisando algumas aulas e 
refletindo sobre questões importantes e modificações que surgiram ao longo do 
processo.  
 
Estudo do carnaval como elemento folclórico (16/08 a 11/10/06) 

 
Começamos a primeira etapa a qual visava à compreensão de que o carnaval 

era parte do folclore brasileiro. Para isso, tínhamos que estudar o que era folclore, 



conhecer as diversas manifestações folclóricas do Brasil, para poder justificar a 
afirmação, o carnaval é folclore. E esta etapa surgiu somente pelo fato de termos 
recebido o projeto De Mala e Cuia, inesperadamente.  

Pensando em um dos produtos finais desejados, a apresentação musical, fui 
buscar ajuda na Sala do Folclore da UERJ, na tentativa de conseguir um ensaio 
semanal até o dia da culminância, em dezembro. 

Então, planejei começar os ensaios logo no início do projeto, mas por 
questões administrativas começamos apenas no fim dele. Isto, inicialmente, me 
pareceu um problema, pois fiquei insegura quanto à realização deste produto final 
porque o tempo estava passando e queria realizar este desejo dos alunos. 

Enquanto esta questão estava em andamento, nós recebemos o projeto De 
Mala e Cuia do Museu do Folclore. Ele consiste numa coleção de livros, discos e 
fitas de vídeo, catálogos, recortes de jornais e revistas, álbum de xilogravuras e 
fotografias e parte da biblioteca Amadeu Amaral que pertence ao Museu. Esta etapa 
contou com a presença deste projeto durante um período, pois tivemos que devolvê-
lo.  

As aulas deste período tiveram diversos objetivos: estimular a oralidade, a 
leitura, o trabalho em grupo e a autonomia. Identificar o carnaval como elemento 
folclórico, escrever alfabeticamente, realizar um levantamento sobre os elementos 
do folclore e envolver os alunos no projeto. Discutir e decidir a data da visita ao 
Museu do Folclore, escrever fazendo segmentação entre palavras, produzir uma 
lista com elementos folclóricos, desenvolver leitura silenciosa, escrever a lista de 
elementos folclóricos em ordem alfabética e identificar as regras de organização 
dela. E por fim, sistematizar o conhecimento de lista, encorajar os alunos a 
escreverem uma lista em casa e estudar o itinerário do metrô.  

Durante esta etapa, diversas atividades foram elaboradas: exploração do 
projeto De Mala e Cuia, cruzadinha, produção de uma lista de elementos folclóricos, 
leitura da lista de elementos do folclore, cópia desta lista, elaboração do painel do 
carnaval e escrita desta lista em ordem alfabética. Para cada atividade havia um ou 
mais objetivo.  

Realizei, então, o levantamento de conhecimentos prévios da turma sobre 
folclore que foi registrado para uma futura comparação. Esta aconteceria no fim 
desta etapa, para refletirmos sobre o quanto aprendemos, o que mudou na nossa 
opinião sobre folclore e o que tiraríamos deste registro.  

O contato com a mala veio logo em seguida desta conversa. Fiz um grande 
mistério para apresentá-la, queria mexer com a imaginação deles. Ela foi recebida 
com grande satisfação, e como é uma mala rica, nós nos perdemos quando fomos 
abri-la para ver o que nos oferecia. Quando a abrimos, os alunos exploraram os 
livros, folhearam, outros leram e tiveram alguns que pediram emprestados.  

Exploramos de diferentes maneiras a mala. Conhecemos os cds, lemos os 
seus títulos e os relacionamos com o folclore; cada aluno pegou um livro que 
desejasse ler e caso quisesse eu acompanharia a sua leitura. Além disso, líamos os 
títulos e abríamos os livros para ver as figuras e pensar a relação entre eles; fizemos 
uma roda para mostrar o que cada um já havia visto na mala. Escrevemos ainda 



uma lista coletiva de elementos do folclore; cada aluno apresentava o livro lido e 
escrevia o que identificou como folclore e produzimos uma lista em ordem alfabética 
com estes elementos.    

As atividades de acompanhamento da leitura dos alunos, me fez pensar e 
ainda faz no porquê desta necessidade de controle, será mesmo que quando 
acompanhamos a leitura de nossos alunos estamos ajudando eles a avançarem na 
leitura? Será que não há outra forma de pensarmos sobre a leitura dos alunos 
através de outra estratégia? E as indagações surgiam sempre que um aluno lia para 
mim, pois pensava sobre as intervenções pertinentes, já que a correção vem quase 
que natural.  

“poderia ser útil recordar aqui a seqüência de instrução que, com poucas 
variações, foi encontrada por diversos pesquisadores que, em distintos contextos, 
abordaram o ensino da leitura nas salas de aula” (Durkin, 1978-79; Hodges, 1980; 
Pearson e Gallagher, 1983; Solé, 1987). 

Em geral, essa seqüência inclui a leitura em voz alta pelos alunos de um 
determinado texto – cada um deles lê um fragmento, enquanto os outros 
“acompanham” em seu próprio livro; se o leitor cometer algum erro, este costuma ser 
corrigido diretamente pelo professor ou, a pedido deste, por outro aluno. Depois da 
leitura elaboram-se diversas perguntas relacionadas ao conteúdo do texto, 
formuladas pelo professor. A seguir, se preenche uma ficha de trabalho mais ou 
menos relacionada ao texto lido e que pode abranger aspectos de sintaxe 
morfológica, ortografia, vocabulário e, eventualmente, a compreensão da leitura. (...) 
Devemos assinalar que a atividade de pergunta – resposta é categorizada pelos 
manuais, guias didáticos e pelos professores como uma atividade de compreensão 
leitora. 

Em minha opinião, essa atividade se refere, neste caso, à avaliação da 
compreensão leitora. Quando formula perguntas sobre o texto lido, o professor 
obtém um balanço do produto, uma avaliação do que foi compreendido (embora 
também este aspecto seja discutível (...)). Entretanto, não se intervém no processo 
que conduz a esse resultado, não se incide na evolução da leitura para proporcionar 
guias e diretrizes que permitam compreendê-la; em suma – e mesmo que isso possa 
parecer exagerado -, não se ensina a compreender. Devo acrescentar ainda que, 
embora a seqüência leitura-perguntas seja a mais freqüente, outros exercícios que 
envolvem a representação gráfica do compreendido, ou a indicação de “o que você 
considera mais importante... do que você gostou mais” padecem do problema que 
mencionei antes, centram-se no resultado da leitura, não em seu processo e não 
ensinam como se deve atuar no mesmo (Cooper, 1990)“. (Sole, 1998) 

Atualmente, estou revendo estas questões porque estou estudando sobre 
leitura com o intuito de construir um projeto de leitura. Está sendo, então, uma 
oportunidade de repensar as intervenções e as ações para formar leitores.  

Houve um momento no qual realizei uma roda para cada um mostrar o que já 
havia visto na mala, com o intuito de trocar informações, fazer o grupo falar e 
conhece-la melhor. O objetivo desta atividade era estimular a oralidade e a leitura.  



Então, os alunos iam um a um mostrando os livros e falando sobre o que a mala 
havia proporcionado a eles.  

Esta foi uma aula que me fez pensar bastante, pois ficou tão “didatizada” que 
ficou chata, ficou mecânica e não representou para mim o momento de prazer que a 
leitura e a conversa sobre livros lidos sempre deveriam ter. Apesar disso, escutei 
comentários bacanas e observei algumas mudanças positivas na turma. 

Havia algumas alunas que passaram a se arriscar mais na leitura fora do 
PROALFA, o que para mim foi uma vitória, pois foi uma indagação constante nos 
planejamentos: como posso fazer para que eles se interessem por ler em outros 
lugares, como em casa e na rua? 

Outros alunos começaram a ler para os netos e filhos. E escutei ainda um 
comentário de uma aluna que nunca fora à escola, a qual tendo pegado o livro do 
Villa-Lobos e tentado ler, virou-se para nós e falou: “Quanta beleza sendo escrita e 
eu esse tempo todo sem saber ler!” 

Houve ainda uma outra atividade que foi bastante interessante, a produção da 
lista de elementos do folclore: realizamos uma roda de conversa e pedi para eles 
falarem quais eram os elementos do folclore.  

A finalização desta etapa começou com a elaboração de um dos produtos 
finais do projeto, um painel do carnaval: nós lemos mais uma vez as etapas do 
projeto e perguntei o que poderíamos produzir neste painel tendo em vista tudo o 
que estudamos e a etapa em que estávamos. A turma decidiu por representar com 
desenhos/fotos e legendas todos os elementos que escrevemos na lista. 

Nesta mesma época, realizei avaliações de evolução da língua escrita para 
acompanhar o desenvolvimento dos alunos e pensar possíveis intervenções que 
levassem o aluno a avançar no sistema alfabético de escrita. A intenção era realizar 
no início, no meio e no fim do projeto.   

 
Visita ao Museu do Folclore Edison Carneiro (18/10/06) 

 
O objetivo desta visita era a sistematização do conceito de folclore e a 

identificação do carnaval como elemento folclórico. Todavia esta atividade 
possibilitou o desenvolvimento de outros conhecimentos. 

A aula anterior ao dia da visita consistiu na exploração do itinerário do metrô  
que tinha o objetivo de ler o itinerário do metrô, reconhecendo-o como uma 
estratégia para locomoção neste veículo. Além de, estimular a autonomia e localizar 
geograficamente o museu.  

Exploramos o tempo que se levaria da UERJ ao Museu, por quantas e quais 
estações passaríamos, se houvesse algum aluno que morasse em um dos bairros 
pelos quais passa o metrô quanto tempo levaria de sua casa até ao Museu, quais as 
estratégias que costumam utilizar para se locomover de metrô, de qual estação 
partiríamos e em qual estação teríamos que desembarcar. 

Levei o itinerário das linhas 1 e 2 desenhado. Lemos as estações e 
começamos a identificar em quais zonas do Rio situavam-se esses bairros, fazendo 
menção à moradia dos alunos.  



 Esta visita foi além do esperado, pois através dos materiais ali expostos os 
alunos foram fazendo correlações com as leituras que realizaram ao longo do 
período de estada do Projeto De Mala e Cuia. O Museu expõe peças que remetem à 
situações da vida real o que fez com que os alunos relembrassem situações já 
vividas por eles e fossem tomados por forte comoção.  
 
Estudo da origem do samba e do carnaval  

 
A primeira atividade foi o levantamento de conhecimentos prévios dos alunos 

sobre a origem do samba e do carnaval: coloquei um papel pardo no quadro com a 
pergunta “o que vocês sabem sobre a origem do samba?” e no outro lado do papel 
“o que vocês sabem sobre a origem do carnaval ?”. As respostas foram diversas. 
Quanto ao samba eles falaram, o que não quer dizer que todos concordaram, que 
ele tinha origem na África, nos índios e na Bahia. Já com relação ao carnaval, eles 
disseram que a origem era no Brasil e na África. 

Numa outra aula, levei dois textos produzidos por mim, intitulados “A origem 
do samba” e “A origem do carnaval”. Lemos o papel pardo dos conhecimentos 
prévios, dividi a turma em dois grupos, um da origem do samba e outro da origem do 
carnaval, e realizamos a leitura. Antes de entregar os textos li para os alunos. Após 
a leitura, entreguei os textos e pedi para cada um ler silenciosamente. Depois, 
conversamos sobre o que haviam lido. 

Dando seqüência à leitura destes textos, pedi para que cada grupo 
apresentasse o texto lido. Para isso, lemos o papel pardo dos conhecimentos 
prévios, li os textos com os grupos, os alunos leram silenciosamente e perguntei “o 
que vocês aprenderam?”. E para complementar a aula, levei o mapa-múndi para 
aprofundarmos os estudos. 

Paralelos às atividades da sala de aula ocorreram ensaios na Sala de Folclore 
da UERJ. Nestes ensaios, os alunos ficaram maravilhados com a riqueza de objetos 
folclóricos e com a cultura dos músicos sobre samba e carnaval. Além disso, alguns 
alunos desconstruiram o mito de que samba é algo inferior.  

Como já relatei, na primeira etapa (Estudo do carnaval como elemento 
folclórico), construímos um painel o qual ficou intitulado “Cartaz do folclore da turma 
mangueira I”. E, ao longo desta última etapa, construímos os outros painéis para 
colocar ao lado do primeiro. O segundo chamou-se “A origem dos instrumentos” e, o 
terceiro, “Cidade com esperança” uma paródia da música Cidade Maravilhosa. 
 
Culminância (12/12/06) 

 
Com todos os painéis prontos, perguntamos à turma quem gostaria de 

apresentá-los na culminância. A maioria dos alunos aceitou, somente dois alunos 
não participaram da apresentação, mas contribuíram de outras maneiras. Ficamos 
duas semanas ensaiando, incessantemente, para que todos se sentissem seguros 
no dia. Então, começamos com a apresentação musical e, em seguida, mostramos 
os painéis e o livro.  



 
 

Considerações finais 
 

Neste momento, gostaria de destacar quatro aspectos os quais são 
extremamente importantes para a minha formação docente: a flexibilidade de um 
projeto, o trabalho em uma equipe multidisciplinar, a disciplina intelectual e o 
caderno de registros. 

A importância de estarmos sempre abertos para percorrer diferentes 
caminhos é uma atitude que fez diferença neste projeto. Por diversas vezes o 
planejado era quase que impossível de ser posto em prática e precisei desta 
flexibilidade para buscar alternativas. 

Isso pode ser percebido com a alteração das datas nas etapas, a inclusão de 
novos conteúdos e objetivos que foram surgindo com as situações da sala de aula. 
Como exemplo, a primeira etapa “Estudo do carnaval como elemento folclórico” era 
para acabar no dia 6/9/06 e terminou 11/10/06. A visita ao Museu era para ocorrer 
dia 13/9/06 e aconteceu dia 18/10/06. E a etapa “Início da montagem do painel” foi 
realizada dentro da primeira. 

Como o leitor deve ter percebido, três etapas não foram realizadas: estudo 
das regras do carnaval, dos seus trabalhadores, da origem da roupa das baianas e 
do uso das plumas em fantasias; visita à Cidade do Samba e continuação do estudo 
das regras do carnaval, dos seus trabalhadores, da origem da roupa das baianas e 
do uso das plumas em fantasias. 

Com isso, não dei conta de duas demandas da turma: a identificação da 
origem da roupa das baianas e do uso das plumas nas fantasias. As questões 
referentes às regras do carnaval e dos seus trabalhadores foram estudadas  no 
decorrer dos ensaios musicais na Sala de Folclore e a visita à Cidade do Samba não 
foi realizada por falta de tempo. 

Outro aspecto a ser destacado é a disciplina intelectual que me ajudou a 
aguçar os meus ouvidos e o meu olhar e, ainda, a melhorar a qualidade das minhas 
reflexões. Estas estão escritas no meu caderno de registros que tem uma função 
não apenas de memória, mas também de me ajudar a organizar o pensamento. 

Por último, gostaria de salientar como o trabalho em equipe me enriqueceu, 
pois observando as intervenções de meus colegas pude me questionar mais e 
buscar o conhecimento necessário às minhas indagações as quais permanecem 
existindo. Tinha muita dificuldade de trabalhar em conjunto e esta experiência foi um 
exercício gostoso e viciante. O trabalho em equipe foi doloroso, mas fundamental no 
aprendizado de que temos que buscar uma prática consciente para oferecer o 
melhor possível aos nossos alunos. 

Abaixo segue a paródia de autoria da turma Mangueira I: 
 

 
 
 



Cidade com esperança 
 

Cidade sem liberdade 
Cheia de violência mil 
Cidade sem liberdade 
Coração do meu Brasil 

Cidade sem amor 
Cheia de tristezas mil 

Cidade cheia de compositores 
Coração do meu Brasil 

 
Berço da mentira e das lindas promessas 

Que vivem na ilusão da gente 
És o altar das nossas esperanças que cantam 

Gentilmente 
 

Jardim florido de amor e pobreza 
Terra que a todos atrai 

Que Deus te cubra de alegria 
       Ninho de carinho e de paz        

(André Filho e Mangueira I) 
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